
RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS 2017   

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Relatório de Actividades e 

Contas  

2017 



RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS 2017   

 

 

ÍNDICE 
 

MENSAGEM DO PRESIDENTE        Pág. 1 

QUEM SOMOS          Pág. 2  

APRESENTAÇÃO         Pág. 4  

 Missão         pág.4 

 Apresentação        pág.4 

 Fundamentação         pág.5  

 Objetivos Estratégicos       pág.6  

VIDA ASSOCIATIVA         Pág. 7 

ACTIVIDADES         Pág. 8  

Reformulação do sítio na internet     pág.8 

 Formção e Educação       pág.9 

 Representação Institucional                 pág.13 

 Cooperação                    pág.13 

 Execução de candidaturas                 pág.14 

 Renovação do estatuto de organização não-governamental           pág.14 

 Comunicação externa                  pág.15 

 Eventos                    pág.17 

CONSIDERAÇÕES FINAIS                   Pág. 20 

RELATÓRIO DE CONTAS                  Pág. 21 

  



RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS 2017   

 

 

MENSAGEM DO PRESIDENTE

A atividade que, em conjunto, temos 
realizado tem já impactos positivos e 
começam a despontar fatores de 
crescimento do Movimento 
Associativo que integra a 
CONSUMARE. 
 
As ações de formação, realizadas 
mensalmente, têm cada vez mais um 
público-alvo com capacidade de 
reproduzir e multiplicar a 
informação recolhida. 
Dirigentes da Administração 
Pública, professores do ensino 
secudnário e universitário e jovens 
licenciados assistem em direto à 
sessão transmitida pela internet. As 
sementes ficam lançadas e 
certamente os associados irão 
ajudar a recolha dos frutos. 
 
A aprovação da Lei de Defesa do 
Consumidor em São Tomé e 
Príncipe, em Fevereiro deste ano, e o 
principiar da primeira Associação de 
Consumidores em Timor, são 

sintomas visiveis de mudança e 
reconhecimento da importância dos 
consumidores e de potencial 
melhoria da realidade socio-
económica destes Países.  
 
A CONSUMARE começa a ser 
conhecida e reconhecido o seu 
trabalho. 
 
No próximo ano (2018), a Direcção 
da CONSUMARE continuará a sua 
acção com empenho e conta com a 
colaboração de todos os associados. 
 
Estou certo que no seu País cada 
associado saberá encontrar os temas 
e promover as actividades e os 
projectos que melhor responderão 
às necessidades e aos interesses dos 
seus concidadãos. 
 
Todos nós contamos com a 
colaboração, o interesse e a 
iniciativa de cada um dos parceiros 
associados! 
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1. QUEM SOMOS 
 

CORPOS SOCIAIS 

 

DIREÇÃO 

Presidente – DECO – Associação 

Portuguesa para a Defesa do 

Consumidor 

Jorge Manuel Morgado Fernandes 

Vice-Presidente – Proteste – 

Associação Brasileira de Defesa do 

Consumidor 

Maria Inês Dolci  

Vice- Presidente – ADECO – 

Associação para a Defesa do 

Consumidor (Cabo Verde) 

António Pedro Silva 

 

 

CONSELHO FISCAL 

Presidente – ProConsumers – 

Associação para o Estudo da Defesa 

do Consumidor (Moçambique) 

Alexandre Bacião                                                                                                                             

 

 

 

 

 

Vogal – ACOBES – Associação de 

Consumidores de Bens e Serviços da 

Guiné-Bissau 

Fodé Carambá Sanhá 

Vogal – ASDECO – Associação S. 

Tomense de Defesa do Consumidor 

João Sousa Pontes Tavares 

 

 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente – FAAC – Federação 

Angolana de Associações de 

Consumidores 

Domingos da Conceição Sebastião 

Vice-presidente – ProConsumers – 

Associação para o Estudo da Defesa 

do Consumidor (Moçambique) 

Francisco José Lopes Lichucha 

Secretário – DECO – Associação 

Portuguesa para a Defesa do 

Consumidor 

Filipe Nuno Vieira Neves Fontoura 
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MISSÃO 

No âmbito dos seus estatutos e 

órgãos sociais, a CONSUMARE visa 

promover, desenvolver, fomentar e 

apoiar a defesa dos direitos dos 

consumidores. 

Apoiando os seus membros e 

trabalhando diretamente com estes, 

visa informar os consumidores bem 

como defender e promover os seus 

direitos. 

APRESENTAÇÃO 

Formalmente constituída a 7 de maio 

de 2014, em Lisboa, a CONSUMARE 

tem como fundadores e membros 

associados as seguintes associações, 

pertencentes a 7 países da CPLP: 

FAAC – Federação Angolana de 

Associações de Consumidores; 

PROTESTE – Associação Brasileira de 

Defesa do Consumidor; ADECO – 

Associação para Defesa do 

Consumidor de Cabo Verde; ACOBES – 

Associação de Consumidores de Bens 

e Serviços da Guiné-Bissau; 

ProConsumers – Organização 

Moçambicana de Estudo e Defesa do 

Consumidor; DECO – Associação 

Portuguesa para a Defesa do 

Consumidor; ASDECO – Associação 

São-tomense de Defesa do 

Consumidor. 

Como membro Observador 

(instituições públicas dos Estados a 

que pertencem ou podem pertencer os 

membros efetivos e que, direta ou 

indiretamente, contribuem para a 

defesa dos direitos e legítimos 

interesses dos consumidores): 

Conselho de Consumidores 

da Região Administrativa Especial de 

Macau da República Popular da China. 

A CONSUMARE é uma organização de 

direito privado, de âmbito 

internacional, sem fins lucrativos, com 

o estatuto de Organização Não-

governamental para o 

Desenvolvimento, reconhecido pelo 

Estado português tal como está 

expresso no Estatuto das ONGD e no 

Protocolo de Cooperação celebrado 

entre o Ministério dos Negócios 

Estrangeiros e a Plataforma 

Portuguesa. 

Sendo uma organização Internacional 

de Associações de consumidores de 

países, territórios e regiões 

administrativas de língua oficial 

portuguesa ou com acordos especiais 

no domínio da preservação da língua 

portuguesa como património 

histórico e cultural, nasceu pela 

vontade expressa de várias 

Associações de defesa do consumidor, 

unidas por laços culturais e históricos, 

tendo como escopo o estreitamento de 

contactos, a partilha da informação 

entre as mesmas, bem como a 

cooperação em diferentes atividades 

respeitantes à promoção da defesa dos 

consumidores.  
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FUNDAMENTAÇÃO  

As Associações de consumidores de 

língua portuguesa, enquanto 

organizações promotoras da 

cidadania e com efetivos contributos 

para o aperfeiçoamento da 

participação democrática, enfrentam, 

nas diferentes regiões, desafios de 

crescimento e de afirmação do 

movimento de defesa dos 

consumidores, cujo debate pode 

contribuir para a melhoria de soluções 

e concertação de posições comuns, 

sendo a língua portuguesa um 

instrumento privilegiado de 

desenvolvimento e de afirmação desse 

mesmo movimento. 

A posição privilegiada da Língua 

Portuguesa, enquanto um dos idiomas 

mais falados no mundo, é o nosso 

principal instrumento de 

desenvolvimento e de afirmação deste 

movimento internacional de defesa 

dos consumidores. 

O trabalho da CONSUMARE justifica-

se no aproveitamento de sinergias, de 

troca de experiências; da valorização 

da defesa do consumidor; da 

sociedade civil; valorização da 

cidadania; aumento e melhoria da 

informação a todos os cidadãos; mais 

justiça, aumento e melhoria do 

funcionamento dos mercados; 

empresas mais cumpridoras da Lei e 

maior qualidade no desempenho das 

empresas. 

Os Estados-Membros dos países da 

CPLP adotaram uma economia de 

mercado, abrindo o seu espaço a 

operadores nacionais e estrangeiros; 

Num mercado aberto, os 

desequilíbrios entre os consumidores 

e as empresas (desequilíbrios no que 

diz respeito à informação que cada um 

detém sobre os produtos) só são 

ultrapassados através de 

instrumentos de política como a 

concorrência e a defesa do 

consumidor; 

Os cidadãos destes Estados enfrentam 

dificuldades no acesso a bens 

essenciais, como a energia 

(blackouts), a água, os transportes e os 

produtos alimentares e, por outro 

lado, os cidadãos destes Estados que 

acedem aos bens de consumo 

encontram um mercado que não os 

protege da eventual concorrência 

desleal das empresas e das práticas 

comerciais abusivas; 

A defesa do consumidor é uma 

importante ferramenta da cidadania 

possibilitando uma maior consciência 

dos direitos e dos deveres e 

equilibrando o mercado; 

Nas Associações de defesa do 

consumidor, existem problemas de 

capacidade técnica para concretizar 

projetos e criar estratégias dirigidas 

aos cidadãos. 

A ausência de informação do 

consumidor, face a um progressivo 

aumento das estratégias de marketing 

cada vez mais agressivo, colocam o 

consumidor numa situação de cada 

vez maior fragilidade e retiram-lhe 

possibilidade de intervenção em 

defesa dos seus direitos.  
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OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS  

Contributo para a defesa dos direitos 

dos consumidores no papel da 

democracia, pelo reforço da cidadania 

obtido através da participação dos 

cidadãos nas decisões políticas e 

económicas; 

Informação aos cidadãos para o 

aumento de um papel mais ativo, mais 

esclarecido e mais consciente do 

exercício dos seus direitos; 

Reforço do equilíbrio na distribuição 

dos benefícios do mercado; 

Maior visibilidade e solução aos 

problemas dos consumidores; 

Reforço da cooperação e dos laços de 

colaboração entre associações de 

consumidores dos países, territórios e 

regiões administrativas de língua 

oficial portuguesa, criando os 

mecanismos e os modelos que melhor 

sirvam a troca de experiências e 

conhecimentos; 

Promoção da realização de ações e 

projetos tendo em vista os interesses 

específicos dos seus associados e das 

comunidades onde se inserem;  

Filiação noutros organismos 

internacionais de defesa dos 

consumidores; nomeadamente na 

Consumers International; 

Celebração de parcerias e protocolos 

com organismos dos Estados dos seus 

associados, visando a realização de 

ações, iniciativas, eventos e 

publicações; 

 

 

Realização de congressos e outros 

eventos científicos, jurídicos e 

culturais, bem como participação em 

redes de pesquisa, de trabalho e 

publicações; 

Estabelecimento e manutenção de 

contactos com organizações similares 

que existam noutros países ou 

representem comunidades 

linguísticas no domínio da defesa dos 

consumidores, tendo em vista a 

coordenação de iniciativas comuns; 

Desenvolvimento e manutenção do 

sítio de internet, que permite a 

partilha, comunicação e interação 

instantânea entre os associados, bem 

como outras ferramentas e 

plataformas tecnológicas essenciais à 

prossecução das atividades. 
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VIDA ASSOCIATIVA  

Ao longo do ano foram mantidos 
contactos regulares por skype ou por 
e-mail com cada um dos associados. 
Divulgaram-se pelos associados 
informações escritas e temas com 
interesse para a defesa do consumidor 
nestes países. 

A pedido de alguns associados foram 
enviadas propostas de projetos-tipo a 
ser apresentados pelo associado ao 
seu Governo nacional. 

Conforme definido estatuariamente 
foi realizada uma Assembleia Geral 

(via skype) que aprovou, entre outros 
temas, o Plano de Atividades para 
2018. Realizaram-se ainda 2 reuniões 
de Direção. 

Em Junho, a vice-presidência da 
Consumare deixou de ser assegurada 
por Cláudio Considera. O cargo passou 
a ser desempenhado por Maria Inês 
Dolci.  

A Direção da Consumare agradece 
toda a colaboração e solidariedade 
recebido do Cláudio Considera, 
membro fundador da organização.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A assessora da direção, Joana Simões, 
abraçou outros projectos 
profissionais, pelo que deixou de 
colaborar na CONSUMARE em 
Dezembro de 2017. Estas funções 
passaram a ser asseguradas por Graça 
Cabral.  
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2. ACTIVIDADES 

Manteve-se o empenho da 

CONSUMARE em quebrar barreiras 

geográficas e aproximar as diferentes 

realidades nacionais, garantindo o 

interesse de todos em todas as ações 

manteve-se.  

Destacam-se as seguintes actividades: 

2.1. REFORMULAÇÃO DO SÍTIO 

NA INTERNET 

O ano 2017 ficou marcado pelas 
grandes alterações introduzidas no  

 

 

nosso sítio na Internet, tanto a nível do 
seu grafismo, tornando-o mais 
perceptível e mais atual, como a nível 
do seu conteúdo, reformulado e 
atualizado.  

Esta remodelação pretendeu 
incentivar os membros a visitar 
regularmente o nosso sítio na 
Internet, procurando promover o 
diálogo e a partilha de conhecimentos 
e iniciativas entre os associados e 
simultaneamente afirmar a 
importância da defesa do consumidor 
nos Países de Expressão Portuguesa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

~ 
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2.2. FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO 

Ao longo do ano realizaram-se 11 

Ações de Formação E-Learning, 

dinamizadas por técnicos da DECO (7 

acções), da ADECO (1 acção) e da 

Proteste Brasil (3 acções), acerca dos 

seguintes temas: 

 
Cada uma destas acções foi preparada 

junto dos participantes, com o envio 

prévio de documentos de apoio, para 

facilitar o acompanhamento da 

intervenção do orador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ações de formação realizadas  

DIREITOS DOS 
CONSUMIDORES NA ERA 
DIGITAL  

Diogo Nunes 
DECO 

18 Janeiro  

EDUCAÇÃO DO CONSUMIDOR. 
ORGANIZAÇÃO DE 
CAMPANHAS 

Fernanda Santos 
DECO  

15 Fevereiro 
 

PRÁTICAS COMERCIAIS 
DESLEAIS  

Maria Inês Dolci 
Proteste  

08 Março 

O PAPEL DAS ASSOCIAÇÕES DE 
CONSUMIDORES NA 
PROMOÇÃO DO DIREITO À 
SAÚDE: 
O CASO DE CABO VERDE 

Maria Odette Pinheiro  
ADECO  

12 Abril 

INQUÉRITOS AOS 
CONSUMIDORES: 
METODOLOGIA  

Fernanda Santos 
DECO  

27 Maio 

SEGURANÇA INFANTIL  
Inês Paraíso 

DECO  
21 Junho 

DIREITO DE AUTOR/ DIREITO 
DO CONSUMIDOR  

Maria Inês Dolci 
Proteste  

12 Julho 

ÁGUA – USO RACIONAL  
Sílvia Menezes 

DECO 
20 Setembro 

HIGIENE E SEGURANÇA 
ALIMENTAR  

Sofia Mendonça 
DECO  

18 Outubro  

DIREITOS DOS PASSAGEIROS 
AÉREOS  

Maria Inês Dolci 
Proteste  

22 
Novembro  

RECICLAGEM: MOBILIZAR OS 
CONSUMIDORES 

Carolina Gouveia  
DECO  

13 
Dezembro  
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As sessões foram filmadas e cada 

sessão foi posteriormente 

disponibilizada no site da Consumare. 

Os vídeos poderão ser reutilizados 

quando for considerado útil e 

necessário. Acreditamos que, pelo 

número de participantes em casa 

sessão e pela sua capacidade de 

reproduzir e multiplicar esta 

formação, com esta actividade regular 

a CONSUMARE está a contribuir para a 

melhoria da capacitação técnica dos 

seus membros associados  

 
 
 
 

    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Têm participado nestas acções, segundo critérios de interesse e oportunidade dos 
temas tratados, dirigentes e colaboradores associativos, dirigentes e membros da  
Administração Pública, professores e alunos do ensino secundário e universitário. 
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2.3. REPRESENTAÇÃO 
INSTITUCIONAL  

 
A Direção da CONSUMARE tem 
realizado inúmeros contactos 
institucionais, destacando-se as 
reuniões com o Secretário de Estado 
Adjunto do Comércio, Governo de 
Portugal e a Direção Geral do 
Consumidor  

A Direção endereçou, ainda, convites 
para adesão à Organização com o 
estatuto de Observadores a 

representantes dos Governos e 
Administração Pública dos Estados 
Membros da Consumare.  

O Presidente da Direcção recebeu, em 

Maio, o Embaixador da Comissão 

Europeia em Timor que pretendia 

conhecer melhor a nossa organização 

e reafirmar a sua disponibilidade e 

interesse em apoiar a constituição 

oficial da Associação de Consumidores 

de Timor Leste 

 
2.4. COOPERAÇÃO 

 
Tem-se estimulado os associados a 
desenvolverem contactos bilaterais 
com as outras associações membros 
da CONSUMARE, sem perder de vista o 
interesse na filiação de cada associado 
na Consumers International. 

 

 

 

Em Maio iniciaram-se contactos com 
um grupo de cidadãos timorenses 
mobilizados para a criação de uma 
estrutura de defesa do consumidor. 
Mantiveram-se contactos para apoiar 
a iniciativa deste grupo fundador. A 
Associação Tane Konsumidor foi 
criada e já obteve reconhecimento 
oficial. 

A Direção da CONSUMARE sente uma 
grande satisfação pela fundação da 
Tane Konsumidor e tentará os apoios 
possíveis para que também Timor 
participe na CONSUMARE.     
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2.5. EXECUÇÃO DE 

CANDIDATURAS 

Ao longo do ano foram submetidas 3 
candidaturas a projectos apoiados por 
entidades oficiais, nomeadamente ao 
Camões – Instituto da Cooperação e da 
Língua, duas candidaturas, uma delas 
em parceria com o Instituto Marquês 
Valle Flor, e à Direção Geral do 
Consumidor.  

A maior dificuldade em obter apoio 
prende-se com a inexistência de 
outras fontes de financiamento que 
possam garantir uma co-financiação 
dos projectos apresentados.  

 
 
2.6. RENOVAÇÃO DO ESTATUTO 

DE ORGANIZAÇÃO NÃO-

GOVERNAMENTAL  

 
O estatuto de ONG é renovado de 2 

em 2 anos, mediante a apreciação das 

actividades da entidade em causa. A 

CONSUMARE apresentou o seu 

pedido de renovação junto do Camões 

– Instituto da Cooperação e da Língua, 

o qual foi deferido até 2019.  
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2.7.  COMUNICAÇÃO EXTERNA  
Explorando as potencialidades do 
nosso sítio na internet e das redes 
sociais oficiais, Facebook e Twitter, 
foram publicadas notícias e 

informações diversas sobre as 
iniciativas e realidades de defesa do 
consumidor de todos os países 
membros da CONSUMARE. 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pretendendo apoiar atividades e 
comunicações internas, o sítio foi 
assinalando efemérides 

internacionais e iniciativas passíveis 
de réplica nos países membros.  
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A rede social Facebook conta com 230 
seguidores, tendo já começado a 
receber pedidos de esclarecimento 
através desta rede. As publicações 

alcançaram, em média 30 pessoas 
tendo recebido muitas dezenas de 
“gostos”.  
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2.8. EVENTOS 

FORMAÇÃO SEGURANÇA 

RODOVIÁRIA  

A pedido da ADECO, associação de 

Cabo Verde, e na sequência da 

formação e.learning realizada em 

Novembro de 2016, decorreu entre 4 

a 13 de Abril deste ano a ação de 

formação “Segurança Rodoviária para 

Todos”, evento enquadrado nas 

actividades da CONSUMARE.  

Esta formação, realizou-se nas ilhas de 

Santiago, São Vicente e Sal, tendo 

terminado com a realização de um 

seminário na ilha de Santo Antão. 

Pretendeu-se capacitar os instrutores 

de condução em diversos temas 

formandos da segurança rodoviária, 

como a condução defensiva e 

sensibilizá-los sobre a importância 

dos equipamentos de segurança activa 

e passiva e também para outros 

aspectos comportamentais, tendo em 

vista a redução da sinistralidade 

rodoviária.  

A formação foi ministrada pelo técnico 

Alexandre Marvão.  

Foi uma actividade realizada em 

parceria com a DECO e teve o apoio da 

União Europeia, bem como de outras 

entidades cabo verdianas. 
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PALESTRA “SISTEMAS 

ALTERNATIVOS DE RESOLUÇÃO DE 

CONFLITOS DE CONSUMO” 

No âmbito das parcerias entre os 

membros CONSUMARE a ADECO - 

Associação Cabo Verdiana de Defesa 

do Consumidor, com o apoio da DECO, 

realizou uma palestra sobre sistemas 

alternativos de Resolução de Conflitos 

de Consumo. 

 

 

 

A acção teve lugar na Ilha do Sal, no dia 

28 de agosto, sendo orador Paulo 

Fonseca, coordenador do 

Departamento Jurídico e Económico 

da DECO.  

  A palestra teve a cobertura da 

Televisão Oficial de Cabo Verde.  
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A sede da Organização Internacional 

de Associações de Consumidores de 

Língua Portuguesa - CONSUMARE 

funciona, a título de comodato, nas 

instalações da Associação Portuguesa 

para a Defesa do Consumidor - DECO, 

sitas na Rua Artilharia Um, 79-5º 

andar, em Lisboa, Portugal. 

A DECO disponibilizou os recursos 

humanos e logísticos que permitiram 

a viabilização deste relatório de 

atividades. 

  

 

As contas da CONSUMARE são 

analisadas pelo seu Conselho Fiscal e 

auditadas por um Contabilista 

Certificado, conforme Parecer e 

Relatório de Contas que se anexam ao 

presente relatório.  

Os recursos financeiros da 

Organização dependem 

exclusivamente das quotas anuais dos 

Associados e Observadores. 

 

 

 

Lisboa, 23 de Março de 2018 

 

A Direção 

 

Jorge Morgado (DECO) 

(Presidente) 

 

Maria Inês Dolci (PROTESTE) 

(Vice-Presidente) 

 

António Pedro Silva (ADECO) 

(Vice- Presidente) 
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CONSELHO FISCAL 

EXERCÍCIO DE 1 DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO 2017 

Este e o Relatório das Actividades do Conselho Fiscal e o seu Parecer sobre o Relatório 

e Contas apresentadas pela Direcção Executiva do CONSUMARE, relativamente ao 

Exercício findo em 31 de Dezembro de 2017. 

RELATÓRIO 

No desempenho das suas funções o Conselho Fiscal recebeu e apreciou o Relatório de 

Actividades da Direcção, que considera informativo e elucidativo, relativo ao ano de 

2017. O Conselho Fiscal deseja destacar e enaltecer a atividade que a Direção da 

CONSUMARE realizou em 2017, pois, ajudou a aproximar e a aprofundar cada vez mais 

as relações das associações membros e dinamizar a cooperação que é fator decisivo 

para o alcance dos objetivos desejados. Enaltecer também o esforço que a Direção da 

CONSUMARE fez durante o período em alusão para a formação E-Learning ação que 

tem contribuído para cada vez mais a capacidade técnica a nível nacional e ajudará, a 

médio prazo, a conseguir novas iniciativas e novas conquistas para a defesa do 

consumidor em cada um dos nossos países. Enaltece de igual modo esforço pelos 

contactos mantidos e o apoio dado pela Direção da CONSUMARE a um grupo de 

cidadãos timorenses mobilizados, ação que culminou com a criação de uma estrutura 

de defesa do consumidor em Timor Leste. 

O Conselho Fiscal exorta a Assembleia Geral da CONSUMARE, a saudar a Associação 

timorense Tane Konsumidor criada recentemente com reconhecimento oficial e a 

convidá-la a fazer parte da família CONSUMARE. 

Exorta também a Assembleia Geral, a saudar as organizações que tenham suas quotas 

em dia e encorajar as outras ainda por cumprir o dever associativo no que tange o 

pagamento das quotas. 
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Ainda no desempenho das suas funções o Conselho Fiscal apreciou as Contas e 

formulou o seu Parecer sobre as mesmas depois de cabalmente informado dos actos 

praticados pela Direcção, tendo esta prestado todos os esclarecimentos que lhe foram 

solicitados para a fundamentação daquele Parecer. 

PARECER 

Que seja aprovado o Relatório e as Contas de exercício de 2017 nos termos 

apresentados pela Direcção. 

 

Lisboa, 04 de Abril de 2018 

 

O Presidente do Conselho Fiscal 

 

Alexandre Bacião 
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ASSOCIADOS  
ANGOLA 
FAAC - Federação Angolana de Associações de Consumidores 
Bairro Cassenda, Avenida 21 de Janeiro n.33 Luanda – Angola 
faac1997@hotmail.com 
 
BRASIL 
PROTESTE – Associação Brasileira de Defesa do Consumidor 
Avenida Lúcio Costa, 6420 – Barra da Tijuca – 22630-013 Rio de Janeiro 
Ph. (+55) 0800-282-2205 
www.proteste.org.br / proteste@proteste.org.br 
 
CABO VERDE 
ADECO – Associação para a Defesa do Consumidor 
Bairro Holanda, Monte Sossego, Mindelo, São Vicente 2110. CP 330 
Ph. (+238) 232 70 33 
http://www.adeco.cv / adecodeolindadaluz@gmail.com 
 
GUINÉ-BISSAU 
ACOBES – Associação de Consumidores de Bens e Serviços da Guiné-Bissau 
Rua Severino Gomes de Pina em Bissau. C.P. 858 
acobes92@gmail.com 
 
MOÇAMBIQUE 
ProConsumers – Associação para o Estudo da Defesa do Consumidor 
Av. Milagre Mabote 512, r/c dto. P.O. Box 1458 Maputo – Moçambique 
Ph. (+258) 84000 
http://www.portaldoconsumidor.org.mz / proconsum@hotmail.com 
 
PORTUGAL 
DECO - Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor 
Rua da Artilharia Um, 79 - 4º. 1269-160 LISBOA 
(+351) 21 371 02 00 
http://www.deco.proteste.pt / decolx@deco.pt 
 
S. TOMÉ E PRÍNCIPE 
ASDECO – Associação S. Tomense de Defesa do Consumidor 
S. Tomé, Rua de Cabo Verde 
ontstpdis@cstome.net 
 
OBSERVADORES  
MACAU 
Conselho de Consumidores da Região Administrativa Especial de Macau 
Av. de Horta e Costa, N.º26, Edif. Clementina Ho, 3º a 5º andares, Macau 
http://www.consumer.gov.mo/ / info@consumer.gov.mo 
Ph. (+853) 8988 9315 / Fax. (+853) 2830 7816 

CONSUMARE 
Rua da Artilharia 1, 79-5º. 1269-160 Lisboa, Portugal 
Ph. (+351) 21 371 02 80 / Fax (351) 21 371 02 99  
www.consumare.org 
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mailto:adecodeolindadaluz@gmail.com
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mailto:ontstpdis@cstome.net
http://www.consumer.gov.mo/
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